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C R E S C E N D O    A S S I S T E N C I A L    D A    M U D A NÇ A    D E    P R O F I S S Ã O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O crescendo assistencial da mudança de profissão é a melhoria gradativa 

ou reperspectivação ascendente da atuação, trato, contato e interação com o público-alvo a ser as-

sistido pela conscin intermissivista, homem ou mulher, em consequência da reciclagem de ativi-

dade profissional, capaz de amplificar efeitos assistenciais recinológicos e evolutivos para ambos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo crescendo provém do idioma Italiano, crescendo, e este do idio-

ma Latim, crescendum, de crescere, “crescer; brotar; nascer; ser criado; elevar-se; engrandecer- 

-se; aumentar; multiplicar-se”. Surgiu em 1873. O termo assistência procede do idioma Latim, 

assistentia, “ajuda, socorro”, e este do assistens ou adsitens, particípio presente de assistire ou 

assistirei, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; comparecer; assistir em juízo; as-

sistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu no Século XVI. A pala-

vra mudança deriva igualmente do idioma Latim, mutarem, “mudar; alterar; transformar; diver-

gir; desfigurar; permutar; deslocar”. Surgiu no Século XIV. O vocábulo profissão vem do idioma 

Latim, professe-o, “ação de declarar; declaração; manifestação; promessa; anúncio; publicação; 

ação de professar, de ensinar; profissão; mister; estado; exercício; ocupação; emprego”. Apareceu 

no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Crescendo da melhoria assistencial profissional. 2.  Progressão as-

sistencial da mudança profissional. 3.  Amplificação do patamar assistencial em neoprofissão. 

Neologia. As 3 expressões compostas crescendo assistencial da mudança de profissão, 

crescendo assistencial mesológico da mudança de profissão e crescendo assistencial proexológi-

co da mudança de profissão são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Crescendo patológico da mudança de profissão. 2.  Retrocesso as-

sistencial na mudança profissional. 3.  Decréscimo do patamar assistencial profissional. 4.  Covar-

dia decisória da mudança do patamar profissional. 5.  Zona de conforto assistencial da conscin. 

Estrangeirismologia: o upgrade profissional amplificando a capacidade assistencial;  

a melhora da capacidade profissional desenvolvendo a expertise assistencial; a performance deci-

sória na mudança do patamar assistencial; o neomodus operandi da evolução consciencial. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à coragem evolutiva na qualificação assistencial. 

Coloquiologia: a virada de mesa; o ato de dobrar a esquina assistencial; o cair a ficha 

das capacidades; o ato de pegar carona no rabo de foguete; o adágio o céu é o limite. 

Citaciologia: – Sempre que se sentir tentado a reagir de maneira igual, pergunte a si 

próprio se quer ser um prisioneiro do passado ou um pioneiro do futuro (Deepak Chopra,  

1946–). Se não mudarmos, não crescemos. Se não crescermos, não estamos realmente a viver 

(Gail Sheehy, 1936–2020). 

Proverbiologia. Eis 3 provérbios pertinentes ao tema: – Onde há fumaça há fogo. Não 

há pior cego do que aquele que não quer ver. Contra fatos não há argumentos. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao 

tema: 

1.  “Profissão. – ‘Com tantas profissões existentes na Sociedade Humana, porque  

a conscin vai escolher uma estagnante ou antievolutiva?’ Se a conscin é intermissivista, em geral 

tem a polivalência de manifestações, não precisando submeter-se à profissão regressiva quanto  

à evolução consciencial”. 

2.  “Profissionalismo. O nível de lucidez e a saúde somática são indicativos de que  

a mudança da área profissional será favorável à renovação consciencial, em relação à idade 

pessoal”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da qualificação interassistencial; o holopensene 

pessoal da evolução consciencial; o holopensene pessoal do empreendedorismo evolutivo; os re-

ciclopensenes; a reciclopensenidade; a manutenção do holopensene pessoal da perseverança no 

pen; as evidências pensênicas do autodiscernimento proexológico; a manutenção do holopensene 

de incorruptibilidade pessoal; a construção da nova forma holopensênica profissional. 

 

Fatologia: a reciclagem da profissão; o abertismo para as recins e recéxis necessárias;  

a coragem para mudar de profissão; a retomada à formação educacional; a assunção de atributos 

intelectuais (Mentalsomatologia) da nova profissão; o neopatamar profissional perante a Socin;  

a mudança do público-alvo assistido; a ampliação da interassistência; a satisfação em trabalhar 

com novos desafios; a ultrapassagem de momentos críticos; os autenfrentamentos inevitáveis;  

a superação dos auto e heterassédios; o reconhecimento da positividade da neoprofissão; o apoio 

intrafísico dos amigos evolutivos; o indicador da recéxis profissional positiva; a satisfação íntima 

neoprofissional; a autocomprovação do upgrade assistencial; o aumento da rede de amizades com 

a neoprofissão; a melhora do fluxo financeiro; a transição de carreira programada; a autoridade 

profissional reconhecida; o aproveitamento das oportunidades tarísticas além do círculo de convi-

vência; o autexemplo reciclogênico; o impulsionamento às reciclagens dos observadores; a cora-

gem quanto à mudança do patamar profissional interassistencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as sinaléticas ener-

géticas e parapsíquicas pessoais atualizadas; a manifestação dos assediadores da conscin reciclan-

te de profissão; a mudança do parapúblico de assistidos; a conscin ectoplasta contribuindo para  

a reorganização holossomática do público-alvo; as iscagens inconscientes reveladas no momento 

da tenepes; a mudança de amparador de função da profissão; os resgates extrafísicos de conscie-

xes ligadas aos assistidos; a projeção lúcida promovida pelos amparadores na continuidade da as-

sistência; a assunção de atributos energéticos assistenciais; o reconhecimento dos compassageiros 

evolutivos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade-intenção-autodeterminação; o sinergismo com-

petências-resultados. 

Principiologia: o princípio “isto não é para mim”; o princípio “se algo não serve, não 

adianta fazer maquiagem”; o princípio da autodesassedialidade mentalsomática; o princípio ine-

vitável de enfrentar os autodesafios versus os objetivos proexológicos; o princípio da recupera-

ção de cons mediante a tarefa do crescendo assistencial da mudança de profissão e reciclagem 

pessoal. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) auxiliando na atuação da autoin-

corruptibilidade; o acolhimento e a assistência enquanto cláusula do CPC. 

Teoriologia: a teoria da recin (reciclagem intraconsciencial) referente à troca da carreira 

profissional; a teoria da recéxis (reciclagem existencial) referente a troca de amparador de fun-

ção; a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria da proéxis, a teoria da recomposição gru-

pocármica a partir da assistência intrafísica. 

Tecnologia: a técnica da recin; a técnica da recéxis; a técnica da mudança para melhor. 

Voluntariologia: o voluntariado internacional em função de epicentrismo recuperando 

cons da coragem evolutiva; o voluntariado cosmoético conscienciológico; o voluntário desafiante 

a novos aprendizados; o voluntário reconhecendo os autotrafores; o voluntariado alimentando co-

ragem à reciclagem profissional. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Assistenciologia; os laboratórios 

conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca); o labo-
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ratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório conscienciológico da Tenepesso-

logia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Autoproexolo-

gia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Cosmoconscienciologia. 

Efeitologia: o efeito da insatisfação profissional; o efeito da busca por satisfação ínti-

ma; o efeito positivo das reciclagens dos grupos de convivência da nova profissão; o efeito do 

autexemplo homeostático promovendo reciclagens aos ex-colegas de profissão. 

Neossinapsologia: as neossinapses sadias resultantes da mudança de profissão; as 

neossinapses proporcionadas pela aquisição de novos conhecimentos acadêmicos; as neossinap-

ses obtidas pelas reciclagens intraconscienciais; a ausência de neossinapses na conscin presa aos 

paradigmas da profissão não satisfatória. 

Ciclologia: o ciclo autoconscienciométrico autavaliação-autodiagnóstico-autorrecicla-

gem-autorreavaliação aplicado à carreira profissional. 

Enumerologia: o ato de não desistir de si mesmo mediante as adversidades; o ato da re-

siliência; o ato da objetividade; o ato de promover autenfrentamento; o ato de ter coragem evolu-

tiva; o ato de ser coerente aos sentimentos de buscar o melhor para todos; o ato de buscar respos-

tas ao íntimo de si mesmo. 

Binomiologia: o binômio insatisfação profissional–coragem para mudança. 

Interaciologia: a interação vida planejada–recéxis conquistada; a interação profissão- 

-autoproéxis. 

Crescendologia: o crescendo assistencial da mudança de profissão; o crescendo auto-

cuidado estético–autocuidado proexológico; o crescendo minipeça humana–Maximecanismo 

Multidimensional Interassistencial. 

Trinomiologia: o trinômio motivação-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio reciclar-reeducar-ressocializar-repensenizar. 

Antagonismologia: o antagonismo troca da carreira profissional / reciclagem da pro-

fissão. 

Politicologia: a autodiscernimentocracia; a autodesassediocracia; a política do autoposi-

cionamento intermissivo. 

Legislogia: a lei do maior esforço na conquista de novo patamar profissional. 

Filiologia: a conscienciofilia; a decidofilia; a proexofilia; a reciclofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a gnosiofobia; a enissofobia; a prosofobia; a fobofobia; a re-

cexofobia; a confrontofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome da subestimação da capacidade assistencial;  

a superação da síndrome da baixa autestima. 

Mitologia: o mito do “isto não é pra mim”; o mito do “já passou minha hora”. 

Holotecologia: a decidoteca; a recexoteca; a proexoteca; a projecioteca; a criticoteca;  

a interassistencioteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Autorrecinologia; a Recexologia; a Auto-

criticologia; a Voliciologia; a Autodeterminologia; a Homeostaticologia; a Cosmoeticologia;  

a Reciclologia; a Tenepessologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pré-serenão vulgar; a consciência superadora; a conscin lúcida;  

a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; a equipe multiprofissional; o ser interassisten-

cial; o ser desperto; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o reciclante existencial; o intermissivista; o tertuliano; o tenepessista;  

o cognopolita; o proexista; o homem de ação; o exemplarista; o evoluciente; o autodecisor;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o compassageiro evolutivo; o voluntário; o retoma-

dor de tarefa; o autopesquisador; o projetor consciente; o ectoplasta lúcido assistencial; o verbetó-

logo. 
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Femininologia: a reciclante existencial; a intermissivista; a tertuliana; a tenepessista;  

a cognopolita; a proexista; a mulher de ação; a exemplarista; a evoluciente; a autodecisora;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a compassageira evolutiva; a voluntária; a retoma-

dora de tarefa; a autopesquisadora; a projetora consciente; a ectoplasta lúcida assistencial; a ver-

betóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens professionalis; o Homo sapiens proexista; o Homo sa-

piens interconscientialis; o Homo sapiens antiacasus; o Homo sapiens autovinculator; o Homo 

sapiens experimentalis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autoperquisitor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: crescendo assistencial mesológico da mudança de profissão = aquele 

realizado por necessidade financeira pessoal e grupal; crescendo assistencial proexológico da 

mudança de profissão = aquele visando atender a necessidade da realização de cláusulas do Cur-

so Intermissivo (CI). 

 

Culturologia: a cultura da autovalorização dos trafores; a cultura do autaperfeiçoa-

mento assistencial; a cultura da inteligência evolutiva (IE); a cultura da Parapercepciologia. 

 

Teática. A assistência realizada em linha de frente mediante pandemia mundial da CO-

VID-19 proporcionou a integração dos profissionais de saúde à equipe multidisciplinar Núcleo de 

Apoio a Saúde da Família (NASF). Eis, por exemplo, 5 vivências, na ordem funcional, passíveis 

de serem experenciadas pelo profissional intermissivista, em trabalho de vulto coletivo confluin-

do para a realização autoproexológica: 

1.  Mudança de profissão: a hipótese de parassinapses serem acessadas pela neoprofis-

são afastando a sensação de inadequação no holopensene da antiga profissão. 

2.  Amparabilidade: a percepção de bolha assistencial promovida por amparadores  

a partir das energias sadias de equipe de profissionais da saúde no ambiente hospitalar. 

3.  Autoparaperceptibilidade: a visualização parapsíquica em tela mental da parassegu-

rança em UTI de hospital. 

4.  Iscagem: a assistência a grupo extrafísico de consciexes ligadas ao passado do paciente 

através de iscagem interconsciencial. 

5.  Parateatro: a parobservação de tratamento de ex-combatentes de guerras com para-

feridas psicossomáticas em corredor hospitalar e em unidade da UTI (Unidade de Terapia Inten-

siva). 

 

Neoparaconstructura. A mudança de profissão pode oportunizar neopatamares de dis-

cernimento no microuniverso consciencial do reciclante de profissão para compreender, acolher, 

assistir e encaminhar consciências de diferentes etnias, níveis evolutivos, culturais e classes so-

ciais. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 5 elementos de autenfrentamentos necessários e ine-

vitáveis para as reciclagens de preconceitos: 

1.  Autoconsciência de gatilhos estruturados. 

2.  Autorreconhecimento do preconceito existente. 

3.  Identificação de crenças limitantes. 

4.  Mudança de estrutura pensênica. 

5.  Mudança de paradigma. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
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trais, evidenciando relação estreita com o crescendo assistencial da mudança de profissão, indi-

cados para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres  

e homens interessados: 

01. Abertismo  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02. Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03. Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

04. Autogestão  da  carreira  profissional:  Administraciologia;  Neutro. 

05. Autossuperação  do  megatrafar:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

06. Crescendo  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07. Crise  de  crescimento:  Recexologia;  Neutro. 

08. Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

09. Empreendedorismo  deslocado:  Empreendedorismologia;  Nosográfico. 

10. Gabarito  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11. Lei  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

12. Profissão  herdada:  Autoproexologia;  Neutro. 

13. Profissionalismo  assistencial:  Energossomatologia;  Homeostático. 

14. Reciclagem  da  profissão:  Autocoerenciologia;  Homeostático. 

15. Transição  de  carreira:  Proexologia;  Neutro. 

 

O  CRESCENDO  ASSISTENCIAL  NA  MUDANÇA  DE  PROFIS-
SÃO  ADICIONADO  ÀS  RECINS  INEVITÁVEIS  PROMOVEM   
A  EVOLUÇÃO  PESSOAL  DECISIVA  DO  INTERMISSIVISTA  

LÚCIDO,  RUMO  AO  AUTOCOMPLETISMO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sente, ou já sentiu, desconforto ou desconexão 

com a capacidade interassistencial relativa à profissão atual exercida? Em caso afirmativo, quais 

providências vem adotando para realizar a mudança de atividade profissional capaz de promover 

o crescendo pessoal e assistencial? 
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